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·\'lt:'1Y1C::, uo ataque russo ao,

[."�, �::u ;.::� flJ.i.E:;._'" Frallce são
� ���"'a P·l�;1"".�eira, grave ..

;u·,:"c ::-dda .no estômago, I BERLIlH, 29 (UP) - O

':' t ']iU
_ �·':,',s3ge.n·t) que l'ece-I goveuo da Alemanha oxíen­

r '':;,� f�': ' ..13 na perna e no tal anucía que 05 russos es­

;,,-r.ço esquerdos..Um por-I tão abrindo mão de do-s
ta,'o,; no:ri"i(!-a'.l1ericano de- terces das indústrias que
c!:'nHl que' somente por tinl;am em seu poder, na

'i1cubi'eiro mIagre o gran- zona de ocupação soviéti.
{'ü ;u,,[1i'Í-motor não ex- ca. Dm'unte'� o mês de
rh.dJ:: I'{' ár, poj.s o tanque maio, vnltarão a mãos ale-'
de g�1:;G�ina Ii.C;Ji; crivado mães !i6 empresas indus- I

,:'2 l-alas. hoiais que haviam sido con-
-- - � - -- - - - -I fiscadas e transformadas

Terã,t» OS VellCimen. em corporações soviéticas.
E cem isso cerca de trinta

tos integrais IS fUI- e sete empresas aJnda

per-,)ciOIUtrjij$ alagoaoos manacem em poder dos
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a Bordo · tri-I
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66 EMPRESAS SERÃO

RECUPERADAS EM
MAIO

i.O alt{:'>'·�-:(�"::-j �t_ r!2ih_ eào (I·
C:':!�ltL::�,: c!GS

funCionãriO.�,:),.;)licc:, daquela Estado,
11.=1 parte referente ir con-

j
,�:_:r2::':'..() (.U l-(_:'=d;;r... os meios empregadas par� a

�d' '. :...9 dUei'lnional) - A ,.u", os meios nossiveis
[te�,r(�o ':;C;.i" ,�O';"(J decre- .

I -,.
.

" .: . -:-
� ].Jropu';j' o {O úeS�!?�:'i·�Cnl.1.t�n:-

to, ce IU:i.�lUn�U·lOS Iicen-.'. hl (h� um seu avrao a "Pau
ciados })2:'"...:1 tratamento de � Amertcan" óistrlbuiu à ím­

saúde. t(;ri'i.j seus venci- � l!J'!:r.sa () seguinte ecmunica-
no ;

mentos integrais, mesmo -'A Pau ...Arnerlcan Wor'Id
� pós os doze prunelros mê- . Airwavs lamenta informar
ses. o O"!_'!:'=: não sucedia an- � �ttll�._ts{)êuCl.t�ll·tSJ�I�)�lh�r� l'l·�U.-'''''�leeír��!

......."'io- ..rilp f" �a. ;:').- i<'! anós conl- ,...... e;' - \,:;. • \.. .. ;,;.:: l.,I.
l

�-'- i . __ �..,_J ,,'C..
r-
J_... ":'. J .039 3� não aterrissou 21��

1-' li'! ado um «:10 de ueença, Port d Spa in. onde dever+a
coreecs .. vam., a scrrer des- ., i:�r cht:!gr.�do às 11 horas (la
'- I

contos C2 �1l:11 terça c de manhã. linr.a do Rio de J2-
j
c e iro. terca-fe ira. dia 29. O

! ' ;3t; ato Cru.sr-r" nartiu do
j ?C1"(�t.r�iYH) intl-rlla-cj'_)l1al .50

--------

i C�fÜ·..::+O� do Rio de Jnnclrn.
\·h�}Ít.! :- � k�:\i'lnG ��{)r\lErl ..\ '-\s :?�L26 hotas de scaunda-

I,' fpil":.:L 23 4-. cem destino ii P'"1i t
;G;)tl!:' ..H'fa ...��j.; (��i.n:t��)l1etês ,il� Srair1. onde estava sendo

; c<··�; .:r�tdo à..-; 11 horus de. ter- ' ').

I ç,'-f",ira. O aparclbo transpor- D!LIG!:':NC1AS ,DO DI-

I
tuva 4: l P' ssaaerros e urna RETOR DOS

�� --- -- -. 'tripula{;ão �l-c 9111en1bros. To- btlS�i�S. �'i\SSOCL:\l)OS"
--.,--.-------------. -''1\--- S. Luiz, ::;9 f�il.t'ridional) -

·"fv
";'", ""111': gn.n t,S ,�Z ·�S O g...:,;;#ner � I Go,"'S gg��i��7��i' r��:�b�l·l',A;:OC���O�� I� �. ';,.". ','� ;,:} ., r

� � � � U �I a - �;��':.::�i'n�;:���ll�{�a��fãCd�.p�::= I
J" A

h' R
I :::iclentc". nÓ'-'lC' em cuntacto I� J;� 'ii. " ('01,1 } gn{·('!·n,.r:UJ' elO Estado.

I if�'� �,��;·'��J�?jro"" ("iii p �'lCC; er Dmorlno f� '''JI)1"as <lll1\.n'itltJ(lf!� �l?, Aé-ll
. fjI fi �--... "1!ii � ,"-� � �. ,v,.Jf � Cl C � r::;nnl�l\L.L Ftn'hnl tn'C'l3.dêl�.

rilenSagei11 de fraternidades entre os dais payos vizinhos
J�, .\l;{:':';S. :.]] �UPi - A

I
das Relaçõés Extériores. sr. I ::><õgem de Monte\'idéo;

ch,;ncC'lHrL> Ínfonnou que llemo!':nn. a >:esuintc men-
.,Ante:; de partir d!:

U Cl:;:,.' ,'0 Estado Maior Buenos Aires desl:jo ex-

Armad;:{s do
Goes Mon­
ao l\1inistro

prlmir ao ilustl'� chanceler
(la ,grande nn�ão amigH, em

f11('t! noni� e e.il1 l1()llle (lp

lllhdm comitiva. li nosso

profundo <,grud�!ciment{)
pela� homenagcms de que
fl)mo� alvos. Formulo tIS

meus votos pela pm:ene fra-

1'"

\'iar:!cn:;; in ternacionals.
RELAC'AO DOS
PASSAGEIHÓS

Barbaro crime em I

Mogl (Ias Cruzes
RIO. �9 :Merid.)­

Erll lVtogí dêS Crv.. zes� elU

8.;;�=:r Paulo, -rel.,ifico1.1-Se urn:

b2rbaro crime.
O ;,1', .Im quínl

canti c�� S:lv�, ni"to confor-
1':1�cte . Ct':;::1, Ü l1c:n"'!Ol·O que
a�I1nr.:r;.�ava sua f-lha, pnr
urrl F1Cl:O da bcaEdade. re- !S

.... l\..

€H 2�sas;:illá-lo. 1\.5-
�·r.1 é ouz. :)TIl.E:n1. encoD_-:
frDI"::-ln sua ltlha C:J1TI o na-;
rll,::."'acl ...', '::'iC�)U �l:� ulnt:l faca
(1: sfcrin2u cinco g�-:!lpes 110

l�'�CÇ'J. O c;_-.n:_1illoS0 eva­

dit�-se.

ternidadl!
das no�;;as

como pela
I:!oal de V.

entre o''; povos
pa triH;.i� aSEi:�"'l

felicidade pe'i-

o sr. -Ecj:norino re"pon­
deu:

hÍ\�raâe�o .ao i:r. ge�leral
Goes Monteiro e sua comi,

----_._--.....__ -----_- - ------ -- ..... -

çao. dêseJdldt.-lb(· fdiz re­

gresso à .sn.� Pútrl�tl à qlra l

soube repres�.!lltur C0111 t!.lTI­
ta intelígénch. COln brilho.
com sua missão frater'1'al

na Argentina".

Protesta a Buloaria contra
violacões da sua fronteira

RIO. �g {l\Ieridionall - 1'1:, Pã­
na!I iníürma que a úItin1� corn:t­

meação de bordo. do '�P:re�idellf�" t

,,"pedida precii'Umenté ás 3,30 '10·

Nota entreguI aI governo da luguslavia
I

�;:�s�:���n<:o�tna1;�:nh:." ��ag�)��
t tã<' " <lp'lrt.ll1'-.o s,lbI'(wmwa o tm_.-

St}C,�. ::9 t'l'P' - Enl no-, i"lsisie em que "cesse essa r'tm.'i« [.!O:BHO. '

�.:��.:�;r����,' ';;}1 rGg�:.� cJntem à !u-! :.:1 h-ídúde hostil e provoca-- ?-!". 2, 11 !.V"'�.3ritil.on�,ll ._ '.!!ir,l
:.!,,;�l::, :a, :;.,esta' Capital. -ü dura". A nota enumera. t:;_'llh"", p,,�S:tgCiro (h, I'.\ião dl.!­
l' .. lin1sL·o das Relacões Ex- em seguida, ,'inte e quatro :,uparecido. "Presidente". da P,m­

t'.,ri::;:'..:::;; "UI' ..;teS!a
J

junto a�) incidentes «ue se teriam American. o �l·. r-Iaximo Mac::.m­

f',',],;€,'no "U<é'C:ÜUYO contra ''>r:Jduzido ,de'" janeiro até bi:a 1\1:ontel'_ó:res. impOI.'itl:nt:,indu:-
u

_

I;'
• •

1
tnal <! preSIdente da Crom.ta 13N-

::� nf:\7:�.:i l)rOV()Caç?e�, e o eor:ente nl€S na fr0;tte1...t Bil. com séds_! er�"l Salvador, 1!i;,

�'!01a"lJes: da fl'ünte!ra. e ta OCIdental da Bmgar'á. .B2�i:; .

SOBREVOOU o
GOIANO

TF,HR1'lOnrO
Sob a presidcncía do sr. In­

go Hering. reuniu-se ontem a

Câmara Municipal, com

presença dos seguintes
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Um terre ..10 em Itounav a Centr
d: CQ,!.,L'l�ç.tl1!1Hl. Jepse:r��

-

:;5 000.00

���.;r��hli<�d"·(fL!:'%flII�.�� ...�

em f.cellte f' ,in,,,

Bolos- Confeitados
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cheín de embaixadores que

parecia estar-se em uma

confeãeração internacional.
A esses embaixadores, e aos

/

demais eonvídados, {) sr.

Knapp, que não é diploma-
m de c:\rreira e 'sim econo­

mista, reservava a surpresa,
da apresentação, um por I
um, dos técnicos brasileiros ·1'e norte-amerteanos nas mais

.

!

��,.2�ltI;.�.,• ., ':�ft<'�";���;������..�'o:C;i'��i����;!�i�����i���io������i�i����������ic����;�;��;�o�;�'- t t
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- Matriz: ITAJAJ' - , �:
}:!�da.do em ,23 de Fevereiro :jf;; 1935 Endereço Tele�. dNCO» �� '!Capítal Integralizado .. , Cr$ 22.500.000,00 i�

Fundo d';' reserva lega: e outras reservas c-s 27.500.000,00 ti i'
�i I�
�
�l
�
�

Taxas dI' fk pósítos �
Deposítos 8. vista (sem liznite � :)':;1.;, DEPO'SlTOS A rRP-lZO li'IX') �
DEPO'Srfos I.../l.�IITADOS.

-

Prazo mínimo de 5 mêses ;,;.1/ 2 t'�;_, �
�o I

imite de Cr�� 2'1)0.000,00 4,1,2';fc Prazo mínimo de.12 mêses 6% !
Limite de Cr$ MO.OOO,OO 01 r,,: DEP'o'SITOS DE AVISO PRE'VIO ��

DEPO'SITOS POPULARE:� .'\vis.! de t30 dias 4 'ih �
Limite de Cr$ 100.000,00 5':; ,\ '.'í�'-, .le �IO dias 4, 1;2% �
(Retiradas semanais Cr$ 20.000,00 -'\ VISO de 120 dias 5% ��

�II-��.= ClHJ\l'f.U_-IZ.'\(\1iO �Ei\IF��TRAL •

,!l!J-'3R� �TI;,�l�. {iüN'!'i'� I'<TO', ,,2-:; COi f.:: PAGUE (j(J!H CHEQ1:L �i I
d�/�.�:��"�:;f;'J1Yf.e..eQ�6�;:;;)�?�@� �; ......;��:J�ee,·j��e�;�;·••���:...�!;.;��••��Z!"'�IV.�.i���l-!-�·;!·r..\'e:'·r"�:":;·i·�:-·.. • .. �r: " .....;..J..:">$- I,
�......- ..__--------_,.__._-- --...-�----_._�----------

--- -- -- _ '-

Ros Bas lidares dl:�MuHdD

O feitico
J

10 'poeta Ascenso ferreira'.
-----_.:...;._--'if II· -,-'------. I

JOSE' LINS DO REGO" 1Recebo do caro amigo Nehemias Gueiros um magnifico
presente: os Poemas do poeta Ascenso, uma edição de luxo, ;:t- !
companhada de discos, admiravelmente, gravados, Ilustram as :

operas do mestre os desenhistas pernambucanos, Augusto Ro- :
drigues, Leula Cardoso Aires, Luis Jardim, Cícero Dias E F�f);;::l

'

Maria. Tudo feito na melhor perfeição, no papel explendido,
na impressão primorosa. Afinal de conta, um Ascenso em ar­

reios de luxo conforme"ele tanto gosta de se dizer quando vai
a festas metido num smokíng. Manoel Bandeira, outro per­
nambucana da gema gez um estudo da poesia e diz, c-"nv ',:'e
sabe dizer, muito bem do estro prodigioso do rapsodo de Pal­
mares. Aparece um Ascenso visto a seria, valorizadp na sua

riqueza poética. E tem toda: razão o grande Bandeira: esta poe-
.
sía de Ascenso que se serve das palavras como se fossem iris-

.

trumentos de musica, tem muito mais força do que a princi­
pio se dizia. Parecia ele um uoeta efemero e não é. Há de fato
uma substancia incorruptivei nos seus cantos e imagens. Há a­

quilo que permanece na memoria para toda a vida. Ascenso é :
um poeta como nunca existiu no Brasil. E sendo um sentimen- ;
tal que se serve de seus motivos de evocação, sabendo o que- ;
eles valem. No fundo há uma pontinha de nolercía nas expon- I

taneidades do matuto que o pintor Augusto Hodrígues viu com'
uma ,,.êarranca de espalha feira. Ascenso não, é como aquele
mestre Carris do seu poema que aprendeu ao se ensinar. IVIui­
to ele sabe e não sabe de oitava sabe como senhor absoluto à;J,
forma que trabalha,

Aí estão estes seus poemas, muitos dos quais nós já os co­

nhecemos. há quasel trinta anos. E são ainda hoje verdadeiras
delicias aos ouvidos, cantos, que nos tocam as cordas sensíveis.

eomemoraçâ ..
cimo aniversário ela funda­

'ção do Instituto de Assun­

tos Interamertcanos, o mi-'

nistro Burke KnapIJ, presi­
dente, Iado a Iadc (\f)nl o

nosso companheiro Ary Tor·

res, da Comissão Mista R1·a·
stleíra Estados Unidos de

Desenvolvimento Econômi�

co, ofereceu ontem um al­

moço que deu lugar a' um

i fl.:e ressa n tê :Eálogo orato ...

rio entre ele e o sr . João

muso Ponto IV, no nosso

almoço tão

l·�-:é:!�i.emf'llt!?, dentro

f-iu�i!ro do Ponto IV, nas di­

versas tarefas relacionadas
com '0 'cr::;ui:mento econô­

mico do Brasil, inclusive no'

campo sanitaric, que é a ba­

se da v:lloriza><;ão do h\,­
mem,

E<;sa apresentação
,im'ante o l{)ng-o
pronunclado, '1.0

presidente llorte-americano

da Comissão l\'Hsta-, no quril
ele fez 'Um sumar!o rico de

pais. Foi um

Total dó não exigível .,. .". Cr$ 50.000.000,00
ti

AGENCIAS E ESCRITOTRiOS NA S �'ln'NelYAlSPRAÇi\S DO ,ESTADO
DE SANTA OATARil'I-A, NO IUO Df: JANEIRO E CURI1."IBA

�_!?tirgos. _$�.í passou-:.:e i.l

.� ;r1..rH"e::;-��o de que, em

ternacional,
-uma reunião

pois uns depois dos outros

se foram levantando ho-'

meus que

mais d�ver�()s pontos do ter­

Fitor1(} n:l�iJonal, médicos,

engenheiros, geólogos, a­

:··l'U��O!:10S, e'!:on.{nulstQs, fer­

rovíaríes e toda uma varie­

dade de técnicos

madm�:l.lidades, cujos pos­

tos são no vale do Amazo­

nas ou no Vale (10 Rio Do­

ce, por exemp!o, e que ne­

Ies levam a cabo uma tare­

fa cujo

de Interesses c �1:;stinos que

liga todos os povos 'nunca

teve cónstatação 'mais fe­

cunda .

Por AI Neto covita não explica é porque
l
" a União ::'oviética está ago-

J'
ra tão interessada no ,pro­
gresso economico e no bem­
estar das nações capitalistas.
Tal interesse por parte

dos soviéticos é ainda mais

,

, j
feiticeiro i

I
de causar espécie si con-

siderarmos que a teoria

Mal'xista afirma a fatalida­

de do cOlapso ecol1omÍCo

dos regimes capitalistas.
Si, porem, Ç!eixarmos de

parte' a propaganda soviéti-

Dl�SPACHANTE ADUANEIRO
Si,O FRt',NCISCO DO SUL - Santa Catarina

Carxa Por;la.1 35 - End. Tel. uB R t\. N C Ou - Telefone, 103
Rua Habitonga. 23 - EdU\cio PToprio

Desrac!los de importação da extrangeíro e por cabotagem, ex­
por-tacão para o exterior e dentro do pais, transito. reembar­
que e reexportação, bem como todos os servíços junto a Al­
flinde;;a de São Francisco do Sul, são executados com pau';'
tll'llídade e presteza, dispondo para este :fim de uma organí-
za�:'!.o perfeita COIIl escr�tôrio c técnicos.

"

I"

---0--- ---�

Díspôe de púteo.:; para depósito de madeíra. junto ao quadro da

E.;façüo e no.:-i trapiche:;; de elnbarque da Ponta' da Crr,Jz, beln como

! armazem para depôs'w rle mercadorias em geral, junto aos trapi­

: ches de cr.ubarques na cidade.

! ENCARRl':G '-no: DE EWmARQUES DE MADEIRAS E 'DE OUTRAS
, MERC1I.DORh\S PARA O EXTERIOR DO Bl"..ASIL E LOCALIDADES I

----- BR�S�ElRAS --,- I

O::, T'.-'·�l'.ll'idos da Corúe­

,e;1(';". Economica são du­
hios.

Na \erdarle. o feit;ço de:
.Tos(' S1alin póde �t::>bar vi·
rando contra o feiticeiro.
O objetivo bá_;ico da Con­

ferencia Economica de Mos­
cou foi, desde o principio,
convencer Q mundo livre

que é possivel e até neces­

sário fazer negõcips com 0

rmmdo comnnista.

Pi"-h. i:�(_"!!\�::=, l(y�.é Stalin

('''9<':1'a ,,'U (j '.1-':
" Conferencia

::l0rvisse para colocar um

pouto final nas restrições
que existem sobre o envio
de materbis

para a União

qualquer país
por Moscou.

Ostensivamente, Q Krem­

lin tratou de dar a impres-
são que a Conferencia de

Moscou nada mais era do

que uma reunião de cerca

de 500 homens de negocios,
dirigentes agrícolas, econo­

mistas e líderes operários

estratégicos
Soviética ou

controlado

de vários países .

.Jo�é S1alin fez um tre­

!!lendo esforço para dar ii

reunião uma aura de res­

peitabilidade.
A fim de consegui-lo, tra­

tou de levar a Moscou re­

presentantes do mundo li­

yre que não po�suem liga­
ções comunistas.

..t;�''!s;n! �J. que. reahnente�
foram dar na capital sovié ..

tic::: ho!�,cns de negocio. di­

rigentes trabalhistas e eco­

nomi"tas que não estão man­

chados por teorias ou cone­

xões de E"1]l;"rda.
Qu::ntn i\1�;I� r,'s!'eihl'.'cI

fosse o grupo presente, n11"

lh01" a (_'on[(,i'êtl"id s(':,··. ..-j!"!:_l

ganda dr, Kremlin.
:�strl ]in?!;! de 1}r(\!j.�,L;�:i'i�

d::: .. 1)0 t ":rreno e,�on;'n:r;!c')'

nhão LONDRES

::0S propóstas de paz

Econômico

M.A.N, Diesel

MOTOR DISSEL, de
130 HP com 6 cilindoros;
camisas substituiveis e ca­

J;l:�ra de combustão esfê­
rica dentro do pistão.

CAIXA DE MUDANCA
--' (; vcbcidades para fren­
te e uma ré.

ETXO TRAZEIRO
construção M..A-N, eixo d''''

sustentaçao ince-ne ..·dE'llte
de t rai:i2rn.isssãn

�

�
iModelo; MKT-26 - 3320 mm 131"

,I�::::!::: A::::NCIA;"::C::A:��:A::', ,
I PARA]2 MESES DE SERVIÇO E OS PRIlVrEIROS 2l}.OOa KIVrS. -- PEÇ.:\,S E A C;,(i;:';OHiOS

�

$t

�
cou quer fazer-nos crer que �
basta ás nações capitalistas .�
dizer uma palavra � os pai� I;

.-

ses comunistas começarão , m�
a enviar-nos ordens de COffi- i ��
pra e suprir-nos materias 1-;'\1
básicas que beneficiarão e- IInOl"l11em1;1l1e nossas ecol1o- I

. mias. ,

I

':..
(I que a propaganda mos- I€««�

merda sem restrições com

�, Europa Oriental, a União
Soviética e a China Comu­

nista.

o cOlllercio com os comu­

nistas -- diz a propaganda
vermelha - seria a varinha
de condão que resolveria

iodos os problemas econo­

mif'(ls do mundo livre.

Em outras palavras, Mos-

não enche a barri- I
e não torna

:1Í',nm, bastante forte

COMPANHIA IMPORTAO()RA
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com. o con- !

','0 para desenhe» c',, mane
í

',I
I fi incapacidaf!e da carne

eX;'_lt._� e sem ,y·-....:�t'.p7'ns os. lJ_ i No caprruto c;,:t;ilmo de sua �::�!'t+l aos R01'!11a,lj_CS, P_,ul0 mostre qUl! :\

lJ10;;; e u tOfJ:1 la.:"'. C"tilE-l Ü::� J11:J.·;;: I J
... !. bca C'TI (1 mesma; nana saz r.rn fa,·or do rrornem docaído. "Eu não

eS;:'l�ro do COQiOr'10 (Li. mu.or I terra eonhecldo a cobtca, se a Lei não dlSSeI[1 Não cobiçaras .. O man­

relevo à boca. 13t:) deve aer 1 -Jamento que era para a '\�aa, esse ú;chel. que era para morte, porque o­

f�íto r om muita 31":'8, DO_:3 do
I

pecaco, achando ocas! {O, me enganou pelo mandamcntn e por ele me

contrario você obterá U!11':"1 ,:;0-1
JUdiou. De modo que a.Leí -é santa e o mandamento e santo, JUSW e bom.

sada maqu .. Ilage de teatro 113- Logo o que é bom tornou-se morte para miIn? De modo nenhum; mas
ih distinta e mcc1en1a para a I srm

o pecado, para se mostrar pecado, operando em mim a morte por
rua, ::!'HO do que é bom, a fim de que pelo mandamento, o pecado se tornas-

1 E:cGYC b2111 PS sobrance; I EC excessivamente pecamínoso.,'." Ora, o que .:l Ieí produziu foi um SU..

11'3': ú n2��e-I"'��J um DOtlC� I bIi ...ihar da pecaminosídade 00 pecado, aCarne�' em iodo o Novo Testa­
c!2 V,2c_.J.!jin<..·. t irando os

-

pêL... q 1 H10..;'1.1.0 S!tinlÍlca. ti natureza pecamínosa do homem, não se contrapondo a

me-nte mas a
.

eSpirIta', dando-se a esta úttíma palavra o sígrrífíeado da
aoroorsacão que ao crente Cc concedida do Espiri'to S3.uto Neste dr-ama,
P"'tÚ� llpre;;centa o homem. crente ou descrente, lutando por suas proprãas

nos f\)1 ças, Por E tranno que- pareça, aínda há cristãos, salvos pela fé, que
terrtam urnn sant.íücação lc::;,alista e egorsta, através do: cumprtmento da
�C1.. Dor lT'3.1. .... -profU!1ç.3. c santa que ela se;! ". Como no caso de Paulai tal
"ütude só p"dera levar no grlta d!;l desespero; "Miserave! homem que
S0U! Quen). me lh'Tara do corp� desta In.orte?'� {verso 24). A leI é boa.
Qva_ldo Cristo diz' ·�Sed2 vós, pois, perrettos .. ." � concordamos que se
trata dum gr[!ude mandamento, _4..0 tentm-mQs executa-lo, percebemos a
nossa Iucapaeidada carrral. ., A lei é o pedagoso, ..

- diz Paulo. Ela 1109

pode ensmar-, o mandarnenro humilhar.. nos, mas nem 1.111'1 riem outro nos

pesa- pode salvar.

Paulo Lido Rízzo

Misterio dos espirilos
i:SP1iH.l'I18MO

_ft proposíto das comun.Lcucões de espiritos, que se processaram em
todos 0'5 tempos da hístcría humana. diz o saudoso :prof, Romeu do Ama­
ral Camargo, em seu Iívro "De ca e de Iá " "Desde o prrmeiro livro da
E:blia (O da Génesls) até o üttínio (o do Apocalip,e ou da Revelação), 50
vemos o ensmo mínístrndo por espíritos, O propno Mnísês 1)50 ouviu di­
retarnonte a voz de Deus, mas a do" espirttos. E' o apóstolo Pauloi quem
o aí'írrna: "Vós, que recebeste ti Ie i por 'lUTIls.b2rios dos ..anjos

+

(do Iattm,
�n;;çlus) mensagerro, o Que nuuncí ar. ',A. 1...... 1 fo! anunciada pelos anjos"
I_ltos -; :::;::); Hebreus, :!.!!I. Anjos. sao espír-itos, afirma ainda o apóstolo.
,:' Hebreus 1 7. E que papel representam esses espiritos? Responde o
autor da carta aos hebreus, talvez o mesmo Paulo' "São uns administra­
dure�, "'J1\ lados para exercer o sou mmisteno a favor daqueles que hão
oe receber a heranca da salvaçâo ",

I,stas cítações, que podem parecer cansativas para o leitor não ha­
bítuado aD< estudos bíblicos, são excelente roteiro de meditação para
03 que. pelo eontrarío. se aprofundam naquelas cogítacõss. Elas servem
pai � advertu- o Ieítor contra} o perigo do espírito de seita, sempre roti­
,...."". ro, oue levou 03 Judeus a não reconhe:cerenl o Messias, negando-o e
cmr-tendo o maior de todos bs crimes da historia.

A e .!J!rcacão de que anjos são espír-itos, encontra_se tambem em A-
to�, 2:: "_ �

IR!ll.iiO SAULO

DURANTE os :funerais
de urpa sogra, numa desci­
da perigosa, os cavalos em�

pacaran'l, o carro vira e '.9

I caixão cai por terra, par-
tindo-se. Das taboas par-

e s)j(lr+ 01 ..", t tidas - milagre! - vem.
"BANDIDOS DO MAW', - : fóra a sogra que estava só

-

� =�. ��
- I em catalepsia. Uma SeIna-

,_� �__�,__'_""_,-_�_o......<�_=_�__�_lit: na depois a ex-defunta.
! morre de fato. Chegandol
I a descida fatal, o genro pu�
: la sobre OI carro, tira as re­

! deas das mãos do cochei�
; ro e diz:
,

- Esta vez

eH
BAR­
filme

( 'Tarzan na
(ULTIMA EXIBIÇÃO)

T::>DO O ESP��;:NDOR DA FAUNA E DAS SELVAS
.�l.�RIC__ l\-_:..S� 3r:E\':!��Ti)Q F��LhiE.i\jrE. DE I

...t\l\1:BIENt"rE
AS :NIAIS AUDACIOSAS AVENTURAS DE TARZAN! -

Il'TDbC;'l'hTE:r.nE_',TE o lI'rELEOR FIL:Nl: DE TARZAN!
NL AFRICA!

conservar os seus

6�(i)�ig� ·VEiiMA DE fU'4 DE VEJiAO do
AiF!IA1E lA�ISLÃU
Remarcações Estupendas
Novo e riquissimo sortimenta

"

Vendas com o "TERMO DE GARAflTIA, para
estudantes - Preços especiais

ll<õ'cessáL'lO deíxot' pendurado
o \cstiàc num cab�de, até qu�

LadIslau
RUA 15 DE NOVEIVIBRO. N°, 583 a 596
_,-_.-. BLUIVIENAÚ---

pr('Jl�ízO:5 C'

I
I Comece a p""sar o vcstíc1} I
1

pel:ls rnoagas, SC111.!)Tc do (1-:
Yt5S0. Deúois, se a razel1d3 Inão é dessa::; que ficaw br:- I
lhantes ao cmli::-cto do fe:TO. Ij

passe-o do ];...do direito; inflE.

,i'ê 11a perigo'de bnElo, reto-Iaue o lado cilrClLO utl��za ...1tll,

�J'"l ser -colo�:::d') i

Dr, Aires Goncalves
- ADVOGADO-

iieSldencia e escritódo,

Agentes no RIO de tiANf.IRO
$.wt'viçeS fiw� tfb�.u,oleir.d eLG SL&

-- 6 S I} I - lãNO.oI --

9 r. f� "�:tN ·(J�filfJ:!! .. �(_JX �3 A.X \J'TlS
fi 1. II) ;) V!'': 'tl o S N} �:.:I �l\ () H '1 :>I Hl
---- :&VfV,:LI 30: \lli.nH:i =��­

OI'lId,O'H.I
:!.I.:íINOn\lVO :iH.!' Oéi!Al1aS

_""- __ cp

�s tomates e os limões vo­

cês sabem como espremer; o

suco de cebola se obtem ra­

lando a cebola e espremendo­
a num pano ou, simplesmente.
espremendo a cebola, cort�,­
da pela metade, llUlJ1 cspr�­
medor d,c laranja.
lVIisturar tudo, mantendo no

gêlo por alguns minutos, an­

tes de ser\'ir,

HUMOR

eu!

qlle, no mês'de julho, a

Terra se encontra . . •

4.500.000 quilômetros
mais longe do Sol que
em Janeiro,
que 95 % dos rios norte-
amcr�canos correm para

I o sul ou desembocam em

I correntes" que tomam {l

j rumo daquele ponto
1 cardial.
! 3 , . ,que. entre os ciganos, cos­

tuma-se misturar sangue
extraído do pulso do
noivo e da noiva na fa­
rinha com que se faz
bôlo nupcial.

.J: que os fisiologistas nor�

te-americanos descobr:
rarn recentemente uma

curiosa analogia entre o
cérebro humano e a pla­
ca fotográfica. pois tan­
to o encéfalo como o fil­
me sensível não são im­
pressionados pela luz
vermelha.
que a gaita de foles não
é um instrumento musi­
cal escocês, pois era .ii
C'onhecida na antiga Pér-
sia, no Egito, 11a Caldéia
e em muitas cIdades da

Grécia; e que foi levada
para a Irlanda pelos ro-

manos e, dalí para a Es­
cócia, pelos irlandeses.
que, em Nova York, há
uma C0111pallhia de se-

guros que possue inú­
meras máquinas auto­
máticas instaladas em

diversos pontos da cida­
de; e que, colocando-se
uma moeda de deterrnl'­
nado valor muna ranhu­
ra \:';n:.;tCl!� €m {ais ln;1-
�luinas, obtém-se tuna a-

ia 1161ice que segura o pOl'­
ta'!or contra acidentes
1" ,!Cf

15
I
i

I
I
'

I
(l ...

J
I

I
I

j
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e aux

v a urn pOSS1\'el irar'

0'_ match, pois nosso pt.blír·'
.8. se habituou àrl lutas que tra

" :111 ruteboltstas dE: Brusque ...�

Entre estes dOB

;;[ ariues centros esportivos e­

�::3tt' '. clha rivalidade e este

... to exerce certa Influência 80

�l'e os jogadores, os quais I

::j,llantlo vão a campo, procu­

.nm dar O máximo pela víto
"1(.,1, ainda que para consegu

enham de sacrtífcar-sc.

��
..

< \!}' �a-se nlenamente- D .. t

, , icâo dez GY8dl'oS (it�� : 1<

valores \ ft \! _:��':� -�!
------

na preltmioar t, � ?� _-
�.t

\'0.\ lius(�o d... que U!11 J..uícb01. ._. ...oual choque entre Carroe ���-% ��-�:." ...
..,

.,

bastante técnico presenclarão Rl)n::ux e seãeção bíume­
aqueles que forem à Baixa l unuense. preliarâo as equipes
da, 5€;!1 contar com as jC�a� ir..far.t��;;; do Palmeiras (aL-;i;u
das ind ividuais de Invicto) c do Nacional, Este

craques de renome. muito" Tiltimo fará perigar a ínven­

dos quais vieram ha pCUCO (1:]

I
cíbãlidade dos comandados C:0

Campeonato Brasileiro, (11l.J11- •

do vestiram a camiseti da
'_1: ermro Carvalho, que mas

Federação Catar inenso d,.:!,
I "na YeZ procurarão 1'eve121'

Futebol. I
" excelência do seu conju.; .

. to, Um "aperitivo' cem prol'

portes
nhões�

,
l-
i _.
i::.

�.�-- �lll�!€�U:::�' t;ó{âlf1'H'; médieo --- I �
Tele:;:one. 1203 ª

,-=-"""",._""'=.....:._---�

� ',PrOsAnte as fR:::t-I-' i;j._O.• Era ocasião
�

li .,11 � __u � L� Yez� l�.:\ 1 a revidar aquc-

ª II vidades esportivas �������: �e�:sl !;�;;;��::�::,�. ler; ;);.-:; marcados pe!o '1I1Zt�

-

H
.ic- rreixer"�:! 1"'3, ha t!�P:. sema-

ª .. sr arejlla Deeke J-crt:mdo-Ihes diplomas, bem
.>.IS no b',tádio Augusto

'olploUlaUO pela UnIversidade t10 Rln de JaEelro E I .......>1 H .. ",,-, ,.u_V,Ld 0, l:IJ.lJ\.,
'-'l:10 aos clubes que conquis- f' r<: que U )'j;t'ti'."O

>';[:1Ctlt.;d � =�� � Ói'�; ��t�eb - noe.nca.� daii Crilitnçaa. Clinlc& _ - r llOoo.ran1 títulos em \t"rias te.n.� t

2l'l" ·'abz..Hlil ae Seniw�:t" e Part<lS
.

1=
';e,11 Sentia amplamente di-

coradas A. E t>
-

t
. s�j;, ,,!earr·.;{ir; (o triunío J, I

4.tellds cnamaaes a qualqner nora ª I vulgado, -Ievará a Efeito 11 Li- :L.e�-:o:· �!'en�i�: :cr�'�e C���::. ! n . � ssário ',� torna r��\I' o.:; I:li: !tESnmNClA: Rua 15 de Novembro, 1393 =I,ga Blumenauense de Futebol '.

'
'

; scratchmc.i" de Brumenar
I

=
n '.t'. . 11l'2;to, C01l10 taças, mcdalh .... ·, I I

E suas granaes Iestividades, as I r I ,( t.:u'l d:' lJêo aquela displi- !.
- - 't

-

"1"'"
,

=,'
quais erao por local ,1. P1':.<- "t d ! d

I -:'nu" (1 '" demonstra r·.fll no I
,.__'--"..._�---'_"'""''''-__''-_ = d �

-� �1t\. CO, 110 gralna(t-O a i
...� �-

. .

;-

= 1;a e espor.e do G, E. OHm .., .• ;., .r�'l • "1" ;"';')rlo 't ef€!-' Drime,ro r._!:"'ate. ....._..... ....... --- -_�_� � _

; IRatificou II Palllei� I�,'��i,:;t:�;;��pa;;.3�: f :���l��v�������::o:" l::�,� FuIebo I pobre-e ine � iocre a p- resentad '

§l ras sua· vilaria 1."«1. Al;.as autoridad<,s. civis, I �:IS(, ill1�ar�ial:�.�nl"', �l�f' l'S-

ªlf anteriílr l�esn�:��:�:'·'dO �:�I:,Ot:���e��!�:�;�l��bq::a!;·�:���c:.�cs'�;� In� tarde de domlltngfl •• Iii II
ª . COlHO é (i0 '-'}hHl� ... lmento ele o ",T. He!'cilio Deeke, Prefei I ainda uma vez os ravel'ii,); I U U 'li II I t" l',

'...,;.�_......--'"...,..,.---"'-..;,...,---"'--;;-........;.,...;S melas, o qua'Jl'o infantil (;la o Municipal, comenicado à As mais recentes conql! :sh': .....

d B
i ri. '"

== 12almeiras E. C. vem manten· LEF _lHe C'on,p::r"ct'rá pes-
do campeão estadual dL' J

C� PfO �S e JumeRau e ��� I'i�� l�O sua inve�cibiltdade e1110 11é<- 'oalmenie às festividade'" dão-nos este direito de op U . li \\} ;
{;"a menos de (l,"Z pa"'tl'd"s a' '1 d 'll<1I' la"oràyelmente às.:ar w

li I 'ii i.i!1'
- • - -::r; l.el'!1dnte maximo (a ci f);- - •

realizadas, Ainda no dia 21 do :e eJm isto, demonstra vermelho-azul-branco. 1i.:' um J Começou lna1 para nós, e l'€spcndeu à alttu'u para a _·L�1�Uél.'l podê assegurat·

,,-orça o Carlos Renaux e só

I
isto era mais do que es- FCF, que ao orga_:izar [� ql:e este ::.'118s::m Olímpico

q:}'1. n-uJtn eS�ji!'!lo de II tL' perado, o Campe011a:o Ca- tabela do certalne, procu- c:c.�rá ch.!l'l',)Üido domingo.
cl)n- ali :;_ense de Futeból. Pou- ",t", 11 cull.ur ao máxinlJ a Riú do Sul.

, .' 'c'-" • s ,,'lp'l:'s de ', ... '.( cas vezes nesta cidade 21:' rch:l dos alvl-rub:::os .da ::_,layers
",' r.) S.ll 'i,'alhr. s'..T€r'.-![),.. ViU-se lli'n estácuL:> tão po- .rn�_:..:·r�"Plí.e ài.:;puca. :'_l;ú-_ .::;L'l�ng;) à tar-

a- bre em técnica, entusias- disto, numa atitude lnU'to p::::ss bEiades de
Ü mo,' {'3ffi tudc), como este b€in recebida em nossos

-

tanto de-

que proporcionaram Olim-
i

.1'1€·OS espor'ivos, os me�1-

p '-'1 f� Duque d:-:. Caxias de tores do campeão ds 51 �L-­

'·P.:'._, l"!O Eu'. no tÜ!�e"c \"e1'-!
Gentileza cat�vallte -it' C:ê ::"J3,?':f ,:1� l-�i" !:l::a'1.- j
do campeão cario.... r;i�, ;

ca du aDB de 1951 Cü!>1 bkmos .10 I

stádio da Alameda Rio Bran­

'1. A torcida blumenauense Venham conhecer o veicu lo de maior rendímento em

para 10 (dez) toneladas

o nevo caminhão MERCEDES BENZ, para 10(dez):
toneladas lV\otor: Diesel de 155 H P ao fr2io I

Freie: il dependente nas qua t o rodas. slstemu ;",'

!'Jf';-Ição automntíca enl.t.todos os pontos do Chasni:

bravel com tração indepen dente. E muitas

m�tribuidores de �uto

pelO
s� .

FILIAL RUA 15 DE N OVEl\IBRO, 1513 � I�LlJi.nE ::X.1U __o n:4T�;;:': !T ..'UAI'

.:::

-

-
-

E -

Q'!�cr' orp��D�õa:;:
� .t. -� �,.'"::: '- ..... �

!_Ol! q.th� .J�S(: Pera
..:::11 :r€11te BO C'11119':,2.0 rio-'
�:.;_:er�se. 11a�Ia ulais f·�i que e��l-�'e;?

:. (""n�1f !_"::rlf'"çã") das pa�a\1'ras. j 1-47,:r c" r.� r10SU:C11S2S.
ll_p:_. l�pltJ cl!\ _�r1a:·.. !') fUl1.. vamcs ser jus:G&�
l\',;ariins Xavier, em. conver-

�)Oi:1E'r:T,l " ,,:, corno a nossa reporta­
�:�T:'l, :;,a s.:_na�:a que pas�
:2;:' lI- c;_uai.3 sej ?cID, <>.8 de qae

t'nha qllal·

qUf'r ü:·c'\::sse, n� conqu1.3-
ia {"a'-J __ I_ ..J l.uaXl"no do as-

os l:v?lhore" ;),­
sociatoü barriga-verde.

aos setiS dir�·- :;�\r�:fS
I COllhe.-!iamos, além do
; llj,:EJ, as ved�d2lras quali- .

rallOS a l\Ti-r ..l�)!"DS�

.-'-........ �--__

! c:ades dJ pelotãe rubr:J-l'L1il

C 'e-8ft Para0-Ia'") ,·E· '�... ,. '�2 t2m no en1.:.1-

amp luU II süÚ,mJ suá firma pn:::...:lpa!,
�.:-_ . .l.<�·_�'�"""u u ..."'·--�.J:� ., ." . 1 d-·-c 1"

8. {i9rroI3 d.) i:l"',�ll ad� o P L- I -!::> :.,,'." esqua l.O�S, .po�- _:JI'óprlc, campo.
··'.,....·�l· ],,",la coda€e�n de :70 I, antu, Cl:Jresentaram a re� -

1 t'
.

.

. <�.'" _ �- • L :':lllpa a_guma e se par leI- �._

.: -� " '.) S0;Jllndo .5'1;:;;rou-se· �ular assls�enc'a que com- 1
' L' fadli'ca-

,
- llar .. l11 àa uta, é pOrqUê' .1.

_.

',"ll""'fd�' no su:-americano r"
pareceu à Baixada uma 11'7""1'�'n "'0:.ab-"''''1' CO""'__

uU.. Mu:'to f::<"!c2. a renda:
hD�rliH�"Le b-gl1 feminino, cor�.- h' 1""'"

":"1...- Q.L \0.. - v ... � J.:-'
,r

peleJ'a orI'lvel 81'mp es l_do nÚ.n12I'o ,l� as,;isren1-e'"
.f()n.�e já foi anuncÍ<,(lo. O "

-

ssu clube, tornandcl-&e ruTI-
- - - --.'"'"

�uadro loc�l pel'l:::ulI;"ceu in- ._L�.lce aecep�.onante e um

l�bOS. por isso 'mesmo dignos presentes. mui�c maior de-

·,r-to: •. seg1:.udo. em ordem �? punhado de JDg&.dores, sal- de elogios.
'

.

l'1ss!llcaçao, pelo Brasl_

I . O raras excecções, bisD- I -:--::--::- __:__-=-=_::_.:..:_::,..:..:.:::_::::..:_�
'hEc, Argentina, Perú e B0

lf����{a;en:n;u���i���o�a�:'Detalh@e dn CU��'tJJ� j1 fl�ll-:rj,'Jprunell'u categOrIa. Se I Cf d UU I� U "li! b
Espetacular I nDssa obriga�ão é analizar

IA
..

f C
..

noitada espo,tiva ;�ix�:�oS c1������i��!�' ��: l merlca o Ip�r�nga
• .

I
• I m?s que o coteJO

,

de do-
r' l' . li. II ti ji 8 �

Na nOIte de hDJe, com

jlUlngO,
entre grenas e ca- remos t1tJ,je ma!,; alguns a,�- 1"".,,1' a.:n::.t, Lv.' UJl tuo vi

inicio. às 20 horas, nas qua- xienses, foi um dos piores dos a respeito do el1contro 11", hm:0. O '11 ac.�L ele A:ltoninr

eras da Sociedade Recrea- desses últimos tempos. vado dom:ngo passado em Ü1- .coi ":a-:orecido co:n uma pen&

Uva e Esportiva Ipiranga, Mal ou be�il ganhou o Boinhas, e,1tre Ipiranga e A- faltare,l�

ltcupava Sêca, terão os Olimp:co. Seus torcedores mérica. Como é do domin:o o terml-

<:imantes �o, bola ao cesto' já_ e�tavam prevenidJs e público. os rubros tdunfara')l jO do jcgo. mas Euclides foi

C do. voleIbol a grand�?- !Jao fIcaram surpr2zos, por' por 2 x O, tendo os tentos :l;- ecbl·;.1-1�" chutando

porhmidade de asslstlr isso mesmD, com (} que pro-
.

do marcados um na fase inl­

c.1raEntes partidas. entr8 o duzir",:rn os companheiros daI. aos 20 minutos, por i;,­

Gren... j 'I Es�udantil Blume· de Aduei. Desta vez fi- termédio de Bastinho, apl'O­

nauense e o A caraí da v�- "nalmente, a agreIDi�ção. __...itando-se dvma rebatida dG

zinha cidade de Itajaí. Três da Alameda Rio Branco, arquei.1"O contrário, e o oui 1'.) sendo

grandes prélios serão efe-, . - .... _ .. - - - - - - - -. � - - - -
t·

• li'" !]o:::1 renda: CrS

fuados: (). primeiro entre I �"mnmmmmmmmmIllI!lIIHIlIIIIIIIIIIIII1II1U1JlImmm!mmUflffrI2 ',:C. _:1. :.$ 4t1::3 c-...:{ip�s·:·
..

:lS equipes principais �e � F,' no rogar da venda que a }JTOpaganrla vende § Bade-

velei h1ascuhno; u segUir I � Atn.lOde vendendo e vem)",l llnundando pela
::::

atuarão os conju...'1tos ge ':""

bask�: (asP!r��es) blume-

Z Y M 6 R d
li!

M· .d ft
nauense e lta��u�nse e er:- '!III! a iO Ira ", J:F!
cerrando a n01taüa esporb- • \. U

de hoje) asistcrBlU;>3 (A IJOZ do coraçao catarinense)
sem:.=:donal :re'v'anche en- rnEQr.rENCI-,·�. 820 KCS. - ONDAS DE 365,9 M'I'S..

do GEB e d·:) CAIXP.. POSTAL, 61 - RIO DO SUL
! :�lmUI!lllll!mn!Imill!mr!l!mlj!!!H!�:ml!;Illl!!�!HH!!!!;f!�:�!I!1..

�r��Fu;;�?�fed�p:E:� 1_'l��C� ..

ficaram f guras de desü)- f :O_'� •• J.!�:'

que, I
l'rã,:; Se .' de dei:-:ar d:::'1

_L ... .__.· J. r;;:glSl1"G SObl"L. �

tEto availçaclo qUe superou ni­

tidamC!ite a defesa do Pay­
sal1dú !JJra falhar 110S tiros
20 arca�

"/11oria notavel do Gremio

ES�Jol'tivo COl1cordia
-

e a cUs­
foi

sua

fI'lanha desenvültura enl tt"'c!ad
3S su�s linhas e si Lacava II assinaladas e a defesa do Pa)'·
tivesse maior chance, " �otal Eandú teve que lutar com lULU
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'_"', ",dC, imprensa, tremendo

r'aLil.�, ! l '·;dG contra as educadoras, do wyskey e pazseanoo de au

"'-'�1.,= asso- . ,;1!: ..r istas destacadas para tomovel, enquanto
c1."I" de . udar o.s médicos contra o continuava".

""1'�"�;� l'111',,··L'1 vereadorr ; . ·�1 dizendo que aquelasj.! .. _.. -t�l._.tLi... c::t.Lll_ , �� .. l.,...",t..:"._:;t '"
I
.l ....�_) l.l.l.,... \..;

I
:wc::: Lamberga Zelia, do i' madames", em lugar de es- I h::DLJZIDO O NUM:!:RO

I'l'Clgr€Jsisia, I ,relU desempenhando suas; DE VITllVU�S

IS,
F.mlo, 29 (Meridional)

-:' ,'.3 POLICIAI� - Informam do posto cen-

OS laôrõR� em Itoupava Sech: �;;��:�=:::i;�,a:��:'�:;
. e ..0 ,. __ , :.:: do corre�,- ,21[,1 hoje. Com isso, o núme-

d e paralisia
Iv s de erigo

eliDira educadoras salUUh rstas

!.Le e tres.
houve agora cin­

e 110.e �:::'os cO:1.Ír-

V21n sendo am­

a entí-

sr. Ben-

({1;·f:;...__:.�=E'-'�O do GrllUO Es'Colar
de r..l�<:;l'fi.() da Yelha e qua­
trocensos ,,�51 J:!'�!':1 :t ecnstru­

!;i-i.·_l da Del�:�;:da lReglonal de

!. en,:
I -;: ':::'J� . :"'.l_ no. SU2... re.: l­

U1'.\

ro de crIancas ínttI":'- adas no

cidade.

mapeio dos de'e
do Ira I I)

Rt!cepcionau

Católica
_ [L. it;n, se tornaste parte na pás­
;-.. :.3 !lL3_ 3. _�2 dominco ultimo.
c:.... _1::' . _.!.CLJ.� so úQ!'Y;:_"' 5i.2: Cll=! !;;-1:�[�_

_

( ':ttiva.;10,,·r
l-i ..? Vlc1::1 d� que eles. e !31:;!!...,

�'1� {!"l.1 Cristo. - tambern n;l.�·
r_�' t:ltj s:.'!.��:�(�D dever. Ou ain-

_: ��r c até que não gostas dessas '�r:lidc�as maní-
j Ci'-"-e atrd�_t.!llalH a unçao piedosa c!e

.

1': I'
-

S E .nguem conhece melhor ��

-�'.,� .� 1�}- (·ois:!'""" de nossa vida. que a

Senhor mesmo. Podes, pois, estar cren­
e�ltl1�... 1 ícademente em sraça, o que te

nrocurr r

Deus f[}i
...._ " l;"

Clpainl:c��t"! o -·['-zrtp·,.,. '-' -

nrv;n. :::'
-rfi�'e� S:;! a'.::.��avn carta dia.
Ltuha de nn ir",'

Gar"'a; A e!':
- .....�

Nilo

PI'" fi-: __ i _1" __,.

":c (-r'ir e ir:

r----
-

I

Malte, tn�uIlJ E Fermento �eleeiDna�os
"Ce;��"v"::i(J,r�fa Catarinense

oinvi/lo I
I
,

p

________...._ . ............._� �_'_____,-----'-�------'--------......- __�_ t
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